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A ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO FRENTE AO RASTREAMENTO DO CÂNCER DE
PRÓSTATA

MIGUEL APARECIDO DE MORAES; RITA DE CÁSSIA FERNANDES BORGES

INTRODUÇÃO: O câncer de próstata é caracterizado por um tumor maligno de crescimento lento,
afetando as funções vesicais do homem. Mundialmente esse tipo de câncer é o sexto mais comum. No
Brasil, é o segundo mais frequente ficando atrás do câncer de pele não melanoma, responsável pela
segunda maior causa de morte por neoplasias, já que a primeira é o câncer de pulmão. OBJETIVOS:
Elucidar a atuação do enfermeiro frente ao rastreamento do câncer de próstata; identificar os principais
fatores de risco do câncer de próstata; elaborar um modelo de banner com orientações sobre os
principais fatores e riscos do câncer de próstata e prevenção. METODOLOGIA: Para realização
desse trabalho foi adotada uma revisão integrativa, utilizando artigos científicos encontrados em
bancos de dados como: SCIELO, LILACS e PUBMED. Apresentando trabalhos científicos
apropriados a temática nos anos de 2012 e 2022. Após feita a leitura com prudência e crítica dos
títulos e resumos, sendo selecionados inicialmente 14 artigos observando critérios de inclusão e
exclusão. Foram excluídos 5 por não somarem a essa revisão, ao final, foram inclusos 9 artigos que
integram o presente trabalho. RESULTADOS: Os fatores de risco associados ao câncer de próstata,
nas pesquisas, predominam, a idade entre 71 e 80 anos 37%, histórico familiar de câncer prostático,
pai 28%, tio 9%, irmão 5%, consumo de carne vermelha 65%, tabagismo 85% alcoolismo 79%. Uma
baixa procura dos homens às unidades de saúde para prevenção de doenças. O câncer de próstata
atualmente é a segunda causa mais comum de morte entre homens. Nos países desenvolvidos o câncer
de próstata representa 15%, comparado com uma frequência de 4% nos países em desenvolvimento,
existem três fatores de risco estabelecidos para o câncer de próstata: aumento da idade, origem étnica e
predisposição genética. CONCLUSÃO: Deve ser realizado campanhas diariamente trabalhando na
divulgação sobre o câncer de próstata, utilizando os meios de comunicação como a internet e
televisão. Trabalhando de forma que não fique somente em função da campanha “novembro azul”, de
uma maneira que acabe com o preconceito do público masculino em realizar os exames necessários
para a prevenção.
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